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AVEIRO

Os festejos e demonstrações de ubilo, que

'se preparam para o proximo consorcio de S. M.,

cntrcteem hoje na capital qunsi todos os espiritos.

Começou portanto, eomo é riso, um periodo

intercalar na nossa vida politica; porque sem-

'jpre costumam apparecer trcguas involuntorias

,por occasião destes faustos acontecimenms, cn-

tre os homens politicos, que ordinariamente só

rospiram odios, e nem tem outro fito que não

seja derribar os seus adversarios.

' A' Os encomios agora. são menos acrisolados,

'menos aceradas as verrinas ; porque não ha

tempo, nom alma., que sobre do erigir pavilhões,

'elevantar arcos, e alçar obeliscos.

 

Cuida cada um nos arrebiqucs o alfaius com i

“qdo deve representar nos alegres dias que cedo

mettem erros, lhes fosse feita uma censura in-

flexivel e severa, sem com tudo se tranporem os

limites, que u importancia dos assumptos, e os

foros da imprensa, tão justamente adquiridos,

tem para si marcado.

Quizcramos que se lembrasscm aos poderes

l publicos todos os meios, que a cada um se anto-

lhasscm, de melhorar plúsica e moralmente esta

nossa patria. .

Curece o nosso exercito de rei'c'›rinas ? Por-

quo se niio ont-.upam os homen:: competentes

cm discutir pelo, imprensa o melhor alvitre de

rel'ornmr ?

Dizemos o mesmo das reformas adminis-

trativas, da divisão do territorio, da instrucção

publica, o do tantas outras que um brudo geral

ha muito tempo proclama necessarias.

Não se turabarei de crer que as reputaçõos

ahi estão para vir, e não ha partidism exaltado, e P“P'úal'idadcs› adquirida“ P91" intriga¡ e Pelos

que não olhe de travcz para a politica, como

Velha impertinente que vem introinetter-se para

agua: folias de gente louçã. ' ›

q Foi sempre o mundo assim. Para todas as

classes eram os Cistences; para o povo eram

'os Cistences, e mais o pão.

"-- ' Que admira. pois que, em uma festa tão

da nação como é a dos reaes desposorios, enne-

brio o prazer todos os rostos, o descaminhe do

trilho prosaico e monotono de todos os dias?

' _ Em hora boa venha. pois a nova ospmm fazer

aventura. domestica do moço rei portuguez, eem

'penhor á segurança da dynastia.

--'^ ' Em breve os canhões deixarão de troar, e

dos pavilhões, e das torres, e dos arcos, e obi-

liscos, e de todos as festas e folguodOS, só íicará

a lembrança, e uma rainha nos poços de nossos

reis.

' Depois virá. o fogo das paixões tão acceso,

(m mais, do que era d'antes. Virá o travar das

lutas encarniçadas, em que cada um porfia pa-

ra vingar as alturas a que lhe apontam as

"ambições, virão actos innocentcs, ou quando

muito ligeiras faltas, rebuçadas em crime de pri-

meira cabeça; viral. para o soalheiro da impren-

sa a vida intima das pessoas e das familias; vi-

rão as calumnias, virão os duestos, e tudo isto

ha de apparecer ao clarão do soneto fogo do

amor da patria, e com o piedoso intuito de

salvei-a da voragem que está prestes a engo-

lil-a. '

Infelizmente não podemos esperar que sigam

outra vereda os homens que entendem a nossa

politica.. ›

v Farta 'experiencia temos, em mal nosso,

ha. muitos annos.

Porque será que a maior parte dos nossos

escriptores periodicos em vez de usarem de cor-

dura. e sinceridade na apreciação dos factos, de

urbanidade na avaliação dos caracteres, e de

boa fé em todos os seus intuitos particulares, ou

politicos, seguem diametralmente o contrario de

tudo isto ? .

Quizeramos que, quando os governos com-

' F01_.H_ETIM

GARIBALDI

Garibaldi está ferido e preso em Spezzia. O

- home da Italia está. vencido o prostrndo. Aquel-

le que ainda liontciu ora acclumodo por 22 mi-

lhões de italianos como o salvador da. Italia,

o no qual punlium u sua esperança Veneza e Ro-

ms eil-o ahi sentado no banco dos réus, como ini-

migo da sun patria. A corôa que o homem póde

conquistar na terra, a corôa cívica, culiiu-lhc aos

pés, á. voz das conveniencias politicas, e da“mois

cruel mentira-a. diplomacia.A invicta espada, que

nunca lhe sahira da bainha senão para subjugnr

os inimigos da sua patria, partiram-lh'a na hon-

'rosa e putriotica mito, es falsos rospeitos a inte-

resses que não são os da Italia.

Como é quo Garibaldi, ainda no unno pus-

sado, era o maior dos italianos á fronte de um

punhado do bravos Voluntnrios, destronaudo o rei

de Napoles, e hoje é róo do crime de leso-inages-

tado, capitaneando um punhado de valentes para

desthronar o rei do Roma? O que então foi aclo

heroico, será hoje um crime? O rc¡ de Roma terá

melhores direitos á corôn do que tinha o rei de

Napoles ? Se osnapolitanos aborreciam o rei que

lhes lmvia dado a diplomacia, se ellos suspiraVam

pela unidade da Italia, os romanos não aborrcce-

rito eguulmentco rei que lhes deram uns poucos

de cardeaes, enão suspirarilo tambem pela uni-

dade da patria commum?

  

corrillios, tem uma base falsa, e por isso em

pouco tempo caem na terra 'P Será por ventrn'a

a missão do jornalismo vomitar injurias, (letur-

par os homens e as cousas, ou esclarecer os

governos e os povos, quanto cabe nas forças

intellectuues do cada um, sobre o melhor modo

dc reger o leme do estado, de empregar os meios

mais congruentes para caminhar ai prosperidade

nacional ?

E' quando ha tanta vastidão de assumptm

que prendem com o rumo, quo di-vôra levar a

náo do estado para podm' elmgm' no "Iniciado por-

to, não póde se que!“ huvcr desculpa leve para

quem consome o tempo em questões suihras, tão

mnesquinhadus no que são, como tediosas pelo al-

vo a que ellos uniram.

Abruçum-se os «pontos de contorversin, não

pela sua importancia sobre os destinos da unção,

mas pela :uma que podem por ventura ministrar

para clnbelur os inimigos que se têem, ou que

se :iiügura tor na frente.

Haverá ahi por ventura objecto de maior

momento para o paiz do que ns obras da linha

ferros em construcção, com que tantos milhões

somos obrigados a dispender?

Que amplidão do considerações, e precata-

das advcrtoncias, não lia para fazer no governo

sobre esta obra que tantos sacrifícios nos está cus-

tando?

_ Sobre isto porém tem licndo silenciosa a im.

prensa, porque não ha ainda materia para hosti-

lism' 0 governo.

Falso amor de patria é pese, que espera o

erro que pode trazer grandes e irrcporaveis dam-

nos, só pela. Conveniencia de lhe servir de arma

contra poemas.

A empreza constructora do caminho de fer-

ro empreitou a. obra por quantia quo absorve 0

subsidio do governo, e o producto dus acções em-

mitidas pela companhia concessionaria.

E' pois evidente quo, quando os empreitei-

ros cntrognrom a via ferros áquolla companhia,

estará ella sem fundos.

SI: a exploração da via produzir para o seu

W

Porque é que. n empresa do Garibaldi contra

Napoles foi um triumpho nacional, e o sua tenta-

tiva contra Roma um attentudo 'P

O rei da Italia engastou na sua corôa uma

joia precimissima, dilatou Os seus dominios por

um l'oamosissimo reino; aSsim o quiz a vontade

dos napnlitnnos, e assim o eonsummou a encr-

gia, a decisão e o patriotismo acrisolado (le Gu.-

ribaldi.

Ohl mas o rei de Nupolos podia. doseor do

thronn, porque os seus uuguslos irmãos viram _es-

se desastre rcnl com inditl'ercnçn; ao direito divi-

no da I'eulesa legitima podia então oppôr-se o di-

reito da soberania popular; porém o rei de Roma,

porque é pontilice e exerce o poder temporal

duas vezes usurpzido ao Evangelho e á. Vontade

dos romanos, porque é o chefe de um partido que

especulou com a religião, empregando-a como bu-

se do mais l'crrcnho dospoüsmo; o roi do Roma

não pode ser desthronado nem pela, vontade dos

seus subditon, nem pelo voto unanime dos italia-

nos. Estas argucias miseruveis, tão iniqua trans-

acção com os falsos e subversivos principios inau-

gurados por Gregorio VII, são os motivos que

condemnam nesta. hora o heroe da Italia.

O rei Victor Emmanuel queria capitanear

as tropas que deviam tomar o passo a Garibaldi,

para que não invadissc o territorio romano; mas

o que foz o rei cnvulleiro para ncudil' a seu 'i-r-

mão de A'apolcs, quando Garibaldi com a glo-

riosa espada lhe fez eu¡ pedaços o tlu'ono?Cingiu

' o corôa de anoles, e acccitou os resultados do

 

custeio e reparos, a companhia concesaionaria po-

derá. continua ' a explorar por sua cento.

Mas se ao contrario u exploração não pro-

duzir para ns suas despezas, do que nós temos sc-

rias apprchenções, é consequencia incvitavel a.

fallencia da companhia concessionarin, e ver-se-hn

o governo obrigado a tomar conta da. vis, e a

fazer a exploração por conta do estado.

Sendo porém isto não só possivel, sendo de

alta probabilidade, que cumprirá l'azcr ao gover-

no 'P

Redobrar vigilaneias por meio do seus fis-

caes sobreo aperii-içoamcnto da obra, segurança,

e todas as condições_ de sua duração,porquo cedo,

se nos não engnnamos, virá a tomar posse da

via, e a cxploral a.

Em tão subido Conceito temos nós as boas

intenções do sr. D. José Salamanca, e de seus

representantes n'este pais, no que é coricemente

á direcção dos trabalhos, que não podemos pôr

em duvida. a sua bôa vontade de que ella seja.

feita com todo o esmero, e segurança. Mas em

tanta extenção, e com tanta diversidade de em-

pregados, é muito possin que em alguns ponta

se lhes baldem tão bons desejos.

Sabemos tambem de fontes insuopeitas, que

a lisealisaçiio do governo não tem sido tão assi-

dua e dosveladu como demanda uma obra de tm-

ta despeza e magnitude. Sabemos até que se

não tem feito reparo em muitas obras de arte,

em muitos lanços de atterro, onde era justo que

se iizesse.

E sabemos finalmente que os iiscaes do go-

verno desculpam o sou pouco escrupulo com os

noventa e nove nunes, em que n via, tem de ser

explorada por cento da companhia..

Se o governo sabe que isto assim se passa,

e está d'occordo com as ideas de seus fiscaes, com-

mette urn erro que pode trazer á nação incalcula~

veis damuos, porque temos a presumpção mais

vehemente, em vista das rasões que expozeipos,

de que em poucos annos o governo se verá obri-

gado n tomar conta da linha. ferrea,o será, o paiz

quem virá a pagar bem caro as negligencias d'u-

gore..

Sobre este e muitos outros assumptos, do

importancia maximo para os nossos interesses, é

que nós quizeramos vêr na imprensa toda aeñi-

czicia do seus clamores.

_+-

Professores exiniios da UniVersidade de

Coimbra foram, por intervenção do sr. gover-

nador civil de Coimbra, inspeccionar a mina

du Braçul, o observar o infiuxo que as suas

cxlmllaçõcs podiam por ventura oceasionar ii

germinação das plantas, e á sniide dos homens.

Os illustres douctores relhttaram ao gover-

no os corolarics de suas observações profunda-

mente rcflectidas, e de seus estudos analitieos.

A sciencia absolveu a mins do Braçal do

envenenamento das arvores, e das plantas, e

até des homens; imputação atrocissima, em que

ella estava indiciado.

M

temernrio mas patriotico commettimento do que

hoje é réo por egual falta l

Ainda não é chegado o tempo de emancipar

Roma, dia» diplomacia, essa pungente ironia

do soberania popular. Ainda não é chegado o

tempo ?

O congresso de Vienna, que tratou OB pOVos

como se forum rebanhos, dispondo delles á von-

tade dos dcspotos, e se congresso, no qual os

plenipoteucinrios i'rancezes sustelitaram (que os

«soberanos não podem ser espoliados pelo unico

(direito da. conveniencin, nem podem ser julgo.-

«dosu o Congresso de Vienna devia condemnar

Garibaldi; mas como ha de condemnal-o o rei

Victor Emmanuel, como hão de condemnal-o as

justiças italianas?Que hão de responder ao heroe

da Italia, quando elle lhes disser -- «Sc eu sigo-

ru. commetti um crime, então restitui aos duques

de Parma. e de Florença e ao roi de' Napoles, os

Estados de que os espolinstes; restitui a Roma-

nia ao rei de Roma porque eu e todos vós somos

criminosos. Se eu não posso servir de centro aos

romanos; se a minha espada deve abater-se em

frente do throno de Roma; se sou réo porque

desejo para os romanos o mesmo que desejei ps-

ra os napolitanos; se as promessas de Solterino

e de Magenta são uma mentira; se o direito po-

pular não existe para os romanos; se querela a

Italia uma e livre com o despotismo tlieocratico

na cabeça; se do alto do capitolio ainda se hão

de preclamar, em voz da liberdade da Italia o

da emancipação c fraternidade dos povos, o fa-

  

natismo, a hypocrisia, a vil simouia com as caia

Agora não ha. mais pleitear duvidas nem

suspeitas, porque á, omnipotencia dos grandes

sacerdotes de minerva emmndccem todos n.:

linguas, todos os espiritos sc ilhnninam.

04 empregados dogoverno que são impor-tn

res das minas, e teem a seu cargo a fiscalisn-

ção das eondicções, o preceitos porque deve scr

feita a sua lavra, eram uns charlatãcs.

Por isso nenhuma crença podiam ter nn

suas inlin'mnções oiliciaes sobre a boa direcção

dos trabalhos mineiros.

Agora sim; porque trez doutores de cu-

pello approvaram esses trabalhos nemiuo discre-

ponte. '

Os nesses eathedraticos viram junto ú mina

uvas bem sasonadas,e parras tão virentes e fron-

dosas,que obom Lieu as invejaria para corôa sua.

Logo o oz'diuw tuksri não sáe da mina. Pn-

rece-nos que fallaram bem os doutores. À

Pois aquelles ¡nal-aventurados serranos não

teriam viandante que lhes levasse a noticia do

que em muitas terras onde não ha minas tem

gmsado o oídium taken?

Discrcta observação é esta que, até ao mo-

mento em que fallou ascicncia, ninguem tizors.

Todo o reino animal, e vegetal, em torno

¡- mina se estante com inteira pompa, de suus

ganas; logo diceram bem os doutores, quonem

homens, nem vinhedos, nem arvores, nem milho,

nem batatas, adoeciam de exhalaçõos Inineirun,

mas de doença que Deus lhes dava.. ,

Depois de tão auctorisado veredictum esta-

rão os desvairndos de Sever, e dos concelhos

adjacentes, desenganodos da innocencin da miun

do Bruçal ?

Os cuthedraticos no seu rellstorio recom-

mendsm n iodemnisução nos donos do Brnçal

dos estragos que so lhe fizeram. Pnrccenosjustu

essa indemnisação; mas sentimos que, @Xorbi-

tando assim de sua counnissilo, e ndvogundo tão

oñiciosamente os interesses du mina, se ari-iscas-

sem a ver desnuctorisadas, por auupeituna!, as

suas opiniões.

_+-

(couuumcsoo.)

O illustre redactor do Bem Publico, quiz

novamente fazer-me a honra de se iuterter com

a minha humilde pessoa. por causa das negro-

gadaa cartas quo vcs tenho escripto n expli-

car o milagre de Angeja.

São cerca do trinta grammas de tinta es-

tendida em quasi cinco colulnnas do seu in-

teressantísaimo periodíoo que o sr. Sousa Mon-

teiro gusta. em fazer-me um famoso processo ac-

cumtorio de inipiednde, libertinagcm, e não

se¡ que mais.

S. sf, que blasons sempre de uersadissi-

mo em historia, não pôde resistir á. tentação du

contar-me uma, antes de chamar contra mim

as iinprecações dos padres de todos os tempos,

que s. s.l diz eu ter injuriado a sangue frio.

A historia é bonita. . . . .eil-u: _(Apellcs,

celebre pintor,- como sabe, (agradeço muito a

sas santas; se os romanos, einiim, foram votados

como victimas no altar de todas as ruins pai-

xões politicas e religiosas; então, aqui estou réo,

castigae-mc, porque tenho sido um rematudo

louco, e sou um grande criminoso. Mas se ou

desemboinhei a espada, para pugnur por um alto

e generoso pensamento, que faz palpitar os co-

rações de todos os italianos, e cuja. realisoçño se-

rá o remate da mois gloriosa e memoravel em_

preza dos tempos modernos; se eu, agitando os

povos, levantando a bandeira em redor da qual

se agrupa a Italia, mostrei que a Italia o. a

Europa precisam, para u sua segurança, de que

no capitolio tenha o seu nascido o throno da

Italia; se eu fui um bom cidadão querendo quo

a bella cidade dos Cesares, seja a capital de

toda a Italia., e seju livre como Florença, 'l'urin,

Milão, Purina, Nopoles e Palermo; se eu dci

um desengano tremendo á diplomacia, mostran-

do lhe que as horas, n'estes tempos que vão cor-

rendo, se contam por annos; se, linnlmente dopuz

a mascara du hypocrisia e brndei ben) alto «Viva

Victor Emmanuel, no Capitulío! - Vivo a Italia!

- e este brado abalou a Europa _ quem ousarti

eondemnsr-ine? Haverá um só italiano, haverá.

um só homem livre por esse mundo que se atre-

va u pôr-mo o lubéo do traidor? _Não sou trai-

dor ao rei nem á patria. Pela gloria e pela grin¡-

deza do rei e da patria estou sentado n'ehte bau-

co--o julguem-me os meus co-reos, que sois vós

todos»

(J. do Commercio.) (Contínua)



s. s.“ o suppor que ça se¡ isto. . . quando ocu-

lmvn uu¡ quadro, ;oxliunhzt-o da¡ vistas do pu-

blico para ouvir 'a .critico dos entendidos, e

corrigir as iinpcrfeig'les ?quepellcs lhe notqswm.

Uni din. passou um sup'ptoiro, e criticou.. o talho

das sundnlnis de \ln-idos ,seus quadros (os game_

dros naçuellcs tamãoftinhcm sandalífts. .gil ara

esta. . .ll-'Como é bão ser «abalar de kis-

toria colina s. s.“

recçiinf' agradeceu-lho, e tomando o pincel se-

guiu á risca as indicações do sapateiro. Esto

(anotar sapateiro?) enchendo-se de vaidade, mot-

teu-se a criticar tambem as roupagem, mas

Apclles respondeu-lho com *toda a aifabilidade no

sutm'r ultrarrcptdum. ' ?

E”“ ume- benita' carapucinha- que nada. tem

de mal. senão scr velha; mas corno o illustrc re-

doctor do Bem Publico. é daquellcs que perten-

dem star as azas ao tempo esperançadosquc

o fazem pairar immovel sobre o abysmo dos

seculqs a- não lhe fica' mail. . ._. Eu vou por-lim

com toda a. delicadeza que me for possivel para.

não magoar as orelhas de s. s.“. . . .Como lho

tica bonita. . .llSe o illustre redactor do 13cm

Publico, tivera, sido o auctor sapateiro, não lhe

ajustam melhor certamente. .

p Ora diga-me s. s.“z dá. licença que lhe con-

te tambem uma. historinha. . .? Eu julgo tambem

ue s. s.“ a sabe.. . mas em que nos havemos

e entreter a não ser contar historias l ?

Eil-a. :

(Quando Titien acabou o quadro da An-

nunciação, que hs. na. igreja do Salvador em

Veneza., assignou o seu nome em um dos angu-

los do 'seu quadro, e pôz em seguida -_ facie-

bat -fazia em logar de - fccit - foz; porque

assim era uzança entre os pintores daquclle

tempo para mostarem que os achavam imper-

feitos (Vaidade, talvez modesta, o muito descul-

pavel em todos os poetas). Os zoilos importo-

nos, notaram milhares de defeitos no quadro, c

não sei se mesmo alguma impiedade ou libertina-

gem em alguma pincelada. de mais ou dc mc-

nos; e o'pinior depois de os ter-bemconsidcm- I

do ,tomou o pincel borrou com uma. pincelada o

-faciebat - e pôz no seu logar -j'ecit, facil,

fccit. '

Seja a. analogia aqui permittida e com isto,

em referencia ao que tenho escrito ricerca. do

milagre da bros da mulher de Xugeja, tenho

respondido ao illustre reductm- do Bem Publico,

e a toda. a, sua. critica. malevola o_ hypocrita.

Eu escrevi uma carta aos dignos rcdactores

do Districh d'Aveiro, explicando um facto_ que

se dizia que um padre de Angeia alcunhara. de

milagre. Eu não sei quem é o pedro nom mesmo

me importa: mas disse que alguns casos iden»

ticos ou analogos se tinham dedo e que al-

guna padres estzipirlos ou malvados os tinham

aproveitado peru cevar ruins paixões, eàplican-

(lo-os como nnhigres, ou descontos sacrílegos

em. etc; O' sr. - Sousa. Monteiro diz que eu of-

fendi a logico., deturpei a historia, que pisei aos

pós o senso commum (este tropo- é bonito) que'

injuriei uma. ,classe inteiro. a sangue frio (cre-

dio l) qpe eu quiz negar todos os milagresidas

particu as sagradas (Santo nome de Jesus) que

sou advogado dosjudeus (estavam arranjodos. -. .)

que sou libertino, 'e supponho que bruxo por-

que vi o milagre de Angeja por um occulo,

estando em Braga, e muitas mais coisas feias

que eu não quero repetir.

Ora eu illustre redactor do

sei muito bem como e porque entra o fel nu al-

mados devotos como sei as rusõcs porque me

quereis tornar odiento: mas eu tenho coragem

bastante para me rir dos vossos esforços, e mui-

ta caridade para vos perdoar.

Quo fiz eu 'P Fiz um serviço á verdade en-

sinando a palavra com com que a seicncia de-

cifrc hoje o que á pouco ainda era para muitos

'um enygmo. e para o 'padre de Angeja um mi- '

lagro l . .Disso a verdade e estou pyompto a cn-

sinnr n toda a gente pra icamente a fazer mi- '

'lugres daquclles. Se ois ensinei os que ignora-

vam fiz uma obra. misericordin: se desmas-

cnrei al ns hypocritas desses que andam por

ahi essa ariados a trancar com a consciencia do

povo, fiz um serviço á religião, enxotnndo para

fora do templo da verdade esse vendilhã'o dc

bullas: - c quebrei nas mitos da hypoerisia. as-

salariado a vara que lhe empresta a politica da

'Gorgana para conduzir o povo rude ao eapti-

veiro da. ignorancia. Facil. ..

0 sr. Sousa Monteiro que tanto se presa

de sabichoso na historia nega o que eu disse

«que no tempo em que foi moda perseguir os

judeus, casos similhantes deram causa a. tre-

mendas camagensn e não obstante negal-o deu-

so ao trabalho de ler umas quarenta e tantas

perseguições e com oii'eito hi, achou umas duas

que corroboram o que ou disse em referencia aos

taes milagres, mas ainda assim não quer que os

padres per-seguidores dos judeus fossem ignoran-

tes, nem malvados; 'pOrquc diz os defendiam e

tratavam com muita caridade e amor! E que

tal é esta ? E foi buscar os casos que cita a his-

toria. alheia. Pois s. s.“ tão _lido não encontra,

na, nossa. historia. fastos de carnificinas de ju-

deus motivadõs por aludidos milagres, nos quaes

alguns padres se tornaram horrendamente cele-

brcs com as sms corída ea?! Isto é verdade, é a.

historia, -- 'e eu em nada injuriei o clero disen-

do isto; e até desculpei aquclles alguns, chaman-

do-lhe ignorantes ou malvados, porque a, malva-

-dos em referencia ao function, tenho-a visto mui-

tas vezes ¡gn/:lado virtude l l i

S. s.“ quer levar a, questão para. outro cam-

yvo, e admira se que eu tenha como mentira ri-

dicula, «que a. historia conservc a lembrança

!e muitos casos cm que da hostis consagrada

B;m Publico «

calam _gem dc sangue». Eu não -nego a histo-

ria., não monitor, nego .os factos narrados, por-

que são ridículas inepcias, depois' que a philo-

sophia trovejando pela. becos. de homens mais

sisudos, e talvez mais christãos que s. 5.', dis-

sípou essas nuvens com que o obscurantismo dos

tempos passado:: occu'ltuva. a Verdade.

_ Eu destingo a fé do exame, asim como a,

r , .r!,Pois não é,??!!!_s) Apel- .l revelação do rqcioeinio; e sei qpe a sublimid e.

les sdhdndoqnnl era. viiüdio'domwwrdülcorñ' dásmysñsriosriuiiio se' compreheñ'dre senão pc ü.

graça; e que e só ajudado por ella que eu acre-

dito como christfio nos que a igreja. nos _mando

crer: mas por cuàcrcditar nestes, não .-d'ou'fdi-

rcito ao sr. Sousa. Monteiro, nem a, ninguem de

me imping'ir nenhum da sua lavra. Em que qua.-

lidírdc'Lpois*'sc- apresenta s. s.a a fazer-mc engn-

lir 'por força' a. patranha de Pedro Danois «que

dando nlum banquete ums. facada n'uma. hostis

della _correu sangue l l» e outras de igualjaez!?

_S_ s.l ha-de-me-perdoerxa limitação. . . te-

nha paciencia- mas ou é, em referencia a isto,

um hypocrita. ridiculo, ou 'um chapada charletão

em aflirmal-o. Pois Deus que confunde todos

os. ,sabias do mundo com o mais _pequenino grito

de areia, tinha por venture necessidade de fazer

alarde da. sua omnipotcneio. por tão extravagaute

modo ? l l E não se cause s. s.ll em «lastímar

os desvdrios da, libert¡nagem que recorre a nave-

gação, para não ter de confessar o poder do

Deus.....s libertino é s. s.“ e todos os seus con-

fradcs que rebaixam a omnipotencia _dc Deus até

estas pelotieas de arlcquim.

Esou eu «que oíicndo a logica, esturpo n

historia, e que piso aos pés o senso eommum...l?»

E' verdade que eu não posso interpretar os desi-

| gnios do. Providencia-_mas a rusão tenho-a, sr.

l Sousa Montero, como muito orthodoxa; como um

l Espirito Santo; como uma reveluçiio permanente

de Deus : o ella nem por hypothese admitto o

que s. s.a tem por factos concludentes- e o cen-

so commuiu. . .? Oh! esse é essencialmente dog-

mutico, e chama a tudo isso-illusiío, ou menti-

ra. . . . Pois quê! pergunta o illustre rcductor do

Bem Publico, e ns testemunhos que virmu Os fu-

ctos montiram todas ? Olhae: agora mesmo saio

I da igreja do Carmo-_ia em meio uma missa_ cau-

tuda que comprovova run milagre feito a uma

mulher moradora. proximo de Nossa Senhora

Abroncn, que ha oito nnnos padccin de um peito;

dezenas de pessoas assistiam á. missa.. . Aqui

tendesdczenas de testemunhas, q-ue ninguem con-

' tradiz, e o facto podia passar em julgado_ mas

l nciu a mesmo beneliciadn o acreditou todo por in-

; tciro; porque teve a bondade dc me ::ratificar os

l cuidados clínicos que lhe prestei. _Depois o pu-

blico cxuggern, o tempo altera, os apaixonados

› deixam-se Col-romper pelas paixões, e-eis tudo

como e;

O illustre redactor do Bem Publico demora -

sc bastante no seu aranzel com esta milagraria, e

entre outros trexos engraçados diz «que eu quiz

negar todos estes milagres das particulas sem sa-

ber (forte ignorancia é a minho) que os padres

não consagrom nenhuma-que apresente a mais

leve sombra. de mandam-Pois as manchas tam-

bem fuzciu sombra?! lortamentc é mais algum

milagre que saltou dos bicos da penna de s. 5.“.

Por lim couclue o famoso libello, que me faz com

'estas pungentes palavras, que cheiram assim a

um final de sermão de auto do fé «não nos rimos,

3 que podemos tambem cair no abysmo; não nos sur-

prelwude, pois quem diz gueD-ms dou os olhos

aos homens para esclarecer a intelligencia e a m-

sâo tem licença para tudo. . . . » E esta! que tal?

E' certamente uma grande impiedade que eu dis-

se ? l

«O raicill qui ponrrait t'accuser d'imposturc ?n

 

Guz-ta s. s.“ de versos? Pois este é do armo-

nioso Deliílc, que fez a. impiedado de traduzi-r

Virgílio.

O lim principal do sr. Sousa Monteiro 53 con-

ciiar as iras do cloro, o a ignorancia do vulgo

contra mini: para isto, não se esqueceu de repe-

¡ tir a palavra chylo, que eu disse eu¡ referencia

' aos jesuítas, e as expresuões de ignorantes ou mal-

l todos, que cu disse em referencia. a alguns pa-

' (ires.

e Eu o que disse está dito, e já o tenho expli-

cado sobejamente: mas como s. s.“ talvez julgas-

se olfendido algum d'esses que por ahi andam sa-

cril'cgmncnte em nome de Deus a apagar as luzes

du sciencia para ucccnder o facho dediscordin,

que fallmn em amor do proximo, e que não cogi-

tam senão odíos e vinganças, veio a campo para

os deieuder. ' g

lstes falsos apontolos tem optimo campeão,

mas eu é que não estou resolvido n gastar mais

tempo, nem a der-lhe mais trellu por similhante

motivo. Fecít, fecz't.

Braga 7 de setembro do 1862.

Santos Pacheco.

-_-.--_

(COMMUNICADO.)

Parto dificil (ou caso de dystoc'ia).

Quando a natureza se desvia da lei geral, e

commum ii humanidade, e que d'esse desvio re-

sultam deífeitos na organisnção, e mesmo perda de

vida, é de absoluto necessidade que a. arte huma-

ma vá até onde poder remediar taes defi'eitoa.

Foi exactamente oque vimos fazer no nosso ami-

go, o sl'. José Nunes Oliveira, d'Ouca, cirurgião-

de partido desta villa de Vagos, habil cirurgião

medico pela, escholn de Lisboa, que sendo chama-

| do no dia 4 do corrente ao lugar da Lomba, des-

l te concelho, para. ver uma infeliz mulher, que es-

' tava ha vinte e quatro horas em trubalho,dc por-

to, e sem esperança de vida,obscrvou que a crian-

ça se tinha atravessado no nascedouro, appnre-

conde-lhe um braço de fóro. du vulva, c conservou-

do-se neste estudo algum tempo vivo; porem não

tardou a succmubir, não dando tempo oque tem

salva pclos meios dlartc. ' .

Noturnos que o_ presença.de sr. Oliveira ani-

mou a infeliz spanuriente, que se soltura. em

Juniores amições da. sua vida. .E com:eñ'eito não

tardou muito que esta infeliz não ;mudasse do lei-

'to de dôr para um de allivio. '

'APM' 3.° Alem *da permutação de .cor-

respondencia ' que tiver logar por _intermedia

dns estações designadas no artigo antecedente,

tica.. ajustado que as administrações dos correios

dos dois paises poderão remctter malas de cor-

respondencia por vie. dns embarcações que sai-

l rem deaqualqucr dos portos de um dos dois euta-

0 sr; Oliveira, depois d'slgnm tempo de con- Í dos para os do outro;

vei-saioquuo animou muito agirturiente, obter

'vou-:fpbrmoio do toquedi '

sentução do feto ora de tronco, e que os diame-

tros de suas partes, em relação com as da mãe,

-Íeram enormes. . .. . .

A' vista do que observou, disse quo o nego-

cio era serio, e que apezor de lhe custar muitissi-

mo a operar só, não podia. deixar -de o fazer, at-

tendendo n circumstsncias que, sempre, ou qpasi

sempre, se dão nestes tristes sitios.

N'esta collisão o sr. Oliveira eom toda a, pre-

sença d°espirito com que so ha no meio das maio-

I res diíiieuldades da sua profissão, notou ao fami-

liar da casa. o que havia a. fazer, lembrando-lhe

ao mesmo tempo os inconvenientes, que poderiam

resultar da. operação - mas a que oru necessario

expôr para. salvar a mãe'. Foi o que elle fez,e fel-o

com tanta habilidade e delicadeza, que a par-

tnriente não sentiu mais dores no'acto da. intro-

- ducção do forcesso, e na extracção do que antes

sentia.

A parturiente ficou em tão bom estado que

até hoje não tem tido mais do quo aquclles incom-

modos peculiares nos partos ordinarios.

Por tiio felizes resultados damos os her-'sos

sinceros e cordenes parabens no sr. José Nunes

Oliveira, desejando que continue a ser feliz nas

operações cirurgicus, que tão bem sabe desem-

penhar. -

Vagos.

  

PARTE-"OFFICIAL

Convenção postal entre Sua ZlIugostade El-Rei de

Portugal e dos Algarve:: e Sua Magestade Ca-

tholica, designada em Madrid pelos respectí_

vos plenipotenciaríos aos 8 dg abril de 1862_

DOM LUIZ, por graça. de Deus, Rei de

Portugal c dos Algarves, d'nquem e d'alem mar

em Africa, senhor de Guiné e do. conquista,

navegação e connuercio da Ethiopia, Arabia,

Persia o da India, etc. Faço sabor aos que a

presente carta. de confirmação e ratiñcnçño vi-

rem, que aos 8 dias do mez do abril do cor-

rente anno se concluiu e assignou em Madrid,

entre mim o Sua Magestade Cutholiul, pelos res-

pectivos pleuipotencinrion. munidos dos compe-

tentes plenos poderes, uma convenção postal,

composta. de 23 artigos, nas duas linguas, cujo

teor é o seguinte:

Soa Mag-estude El-Rei de Portugal e dos

Algarves, e Sua. Magcstade a Rainha das Hes-

panhns, desejanth estreitar as boas relações que

existem entre os dois paizes, e regular por meio

de uma convenção as communicações postaes

entre seus respectivos dominios, nomearam para

este fim seus plenipotenciarios; a saber:

Sua -Magestade El-Rci de Portugal e dos Al-

gerves, ' ao sr. Luiz Augusto Pinto de Sovcral,

do seu conselho, cmnmendador da ordem de Nos-

so Senhor Jesus Christo, cavalleiro da ordem de

Nossa, Senhora. da. Conceição de Villa. Viçosa,

gran cruz da real ordem de Isabela Catholica,

coi'idecorndo com o Nichan Iftihar de segunda

classe, seu enviado extraordinario e ministro ple-

nipotenciario junto de Sua Magestade Catholica,

etc., etc. '

E Sua Magestnde a Rainha das Hespanhna,

a D. Saturnino Caldcron Collantes, gran cruz

da real e distinct:: Ordem de Carlo:: Ill', gran

cruz da real ordem de Isabel a Cntholico, gran

cruz du ordem de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa de Portugal, gran cruz da ordem

imperial da Legião do Honra de França, gran

cruz da ordem^do Leopoldo da Belgica, gran

cruz da ordem pontilicin de Pio IX, grau cruz

da ordem de Dancbrog de Dinamarca, gran cruz

da ordem do Luiz de Ilesse Durmstndt, gran

cruz da ordem da Estrella. Polar do Suecia, gran

cruz da ordem dos Guelfos de Hanover, senador

do reino, ministro que foi do reino e do commer-

cio, instrucçiio e obras publicas, seu primeiro se-

cretario do despacho d'estado, etc., etc.

Os quaes depois de haverem reciprocamen-

to communicado os seus plenos poderes, achou-

do-os em devida fôrma conviernm nos artigos

seguintes :

Artigo 1.° Entre n administração dos cor-

reiós de Portugal e a administração dos correios

'de Hospanhs. haverá permutsçiio periodica e re-

gular de cartas, amostras de fazendas, perio-

dicos e impressos que se dirijam tanto de uma

das duas nações contratantes para a. outra, como

de qualquer paiz ou para qualquer paiz, no

qual as mesmas noções sirvam ou possam ser-

vir de intermedio.

Art. 2.° A permutaçi'lo dns corresponden-

cias, de que truta o artigo 1.°, far-se-lm em

malasfcchadas, que serão reciprocamente tro-

cadas pelas seguintes estações policies :

Por parte de Portugal Por parte de Hespanha

1.° Elvas 1.° Badajoz,

2.“ Valença do Minho. 2.° Tuy.

3.° Barco de Alvo. 3.° Frcgeneda.

4.“ Villa Real de S.Ant.° I 4.” Aynmonte.

õ.“ Bragança. l õ.” Alcanices.

A sobredita permutaçi'io será diaria. entre

as trez primeiras estações posta/es, e trez vezes

por semana A entre as duas ultimas, ficando en-

tendido que, :ilem destas, poderão outras esta-

ções trocar malas entre si, quando nisso con-

vierem as administrações dos correios das duas

nações»

(“Dum a. apra# "coñdii'zir'tntthts de .corl'

     

  

 

i

Deve por'm entender-sé que a obrigação do

Winrlencin só poderá ser

imposta, tonto em Portugal como cm Hespanhn,

aos navios nacionacs.

As correspondencins remettidns por eta via

serão entregues no escnler (lu saude ou do nlfan-

degn que primeiro couununicur com o navio con-

ductor, a fim de que, com a brevidade' posam»,

as receba a administração do correio do porto da

chegada. _

0 capitão, patrilo ou mestre do navio, assim

como s tripulação e passageiros que infringinm

esta disposição, fico 'ão sujeitos :is penas que a le-

gislação do paiz comminar aos habitantes do mos-

mo.

Art. 4.° As cartas ordinnnins, isto

registradas, procedentes de Portugal, ilhas do¡

Açores e Madeira para Hespnuhn, ilhas Baleares

e Canarias, ou ¡insscssões hespanholns da costa

septentrionnl da Africa; assim enmo ns cartas or-

dinarius procedentes de Hespanha, ilhas Baleares

e Cnnurias, ou possessões. hespanholas nn costa

septcutrional da Africa para Portugal, ilhas dos

Açores e Madeira devnrão ser previamente fran-

queadus por meio de sôllos do correio aflixadol

nos sobrcscriptns das mesmas cartas.

Art. õ.” Por cada curta ordinaria que hon-

ver de ser perlnutnda pelas estações designadas

no artigo 2.°, cujo peso não exceder u sete e meio

grammas, ou quatro adnrmes, cobrar-sedia, ante.

cipndamentc em Portugal, ilhas dos Açores o

Madeira o porte do trinta e cinco réis, o em Hes-

panhn, ilhas Baleares e Cunni'ins, e. pORROSSõM

hespnuholas nn cesta septcntrional du African

de seis euartos.

Pelas que excederem o dito pcso e não pas-

sarem de quinze grammns, ou oito udarmon, co-

brar-sedia antecipzulaineute em Portugal, ilha¡

dos Açores e Madeira. o porte de setenta réis, c

em Ilesplnnhn, ilhas Baleares e Canaa-ins, e pos-

sessões espanholas na costa septcntrionsl da

Africa o de doze cual-tos, e assim successivomen-

to, augmentando se trinta e cinco réis em Portu-

gal, ou seis cunrtos em Hespunhu, por cada sete

e meio grammas ou fracção de sete e meio gram-

mas, quatro adarmes ou_ fracção de quatro &dar-

mos, que accrescerem.

Pelas curtas ordinarias, cujo .so não exce-

der a quinze grammas, ou oito a rmes, remet-

tidAs directamente dos portos de um para. os do

outro pniz por navios mercantes nacionaes, oo-

brar-se-hn mutecipadnmente em Portugal, ilhas

dos Açores o Madeira, o porte de trinta e cinco

réis, e em Hespanhs, ilhas Baleares e Canaria

e possessões hespanholas na costa septentrional

da Africa, o de seis cuartos.

Pelas que excederem este peso, e não psav

sarem de trinta grammas, ou uma onça, cobrar-

se-hn antecipadamente em Portugul, ilhas dos

Açores e Madeira, setenta réis, e em IIespnnha,

ilhas Baleares e Cnuarins, e pessessões hcspanho-

las no. costa septentrionnl da Africa, doze cusr-

tos; e assim successivnmcnte, augmentando-Io

trinta e cinco réis em Portugal, e seis cum-tos em

Haspanha, por cada quinze gramn'ms ou fracção

de quinze grammns ou oito udm'mer, ou fracção

de oito adarmcs, que acrescerem.

Art. 6.° A administração dos correios de

Portugal poderá dirigir á administração dos corn

reios de I'Icspanha, curtas registradas com des-

tino para licspanha, ilhas Baleares e Cnnnrins,

o possessões hespauholas na costa septentrlonal

da Africa; e reciprocamente a administração dos

correios do Ilospnnhu poderá remottor á. de Por¡

tugal cartas registradas com destino para Portn-

gal, ilhas dos Açores e Madeira.

Por cada carta registrada cobrar-se-ha do

remettcnte no acto do registro o premio lixo do

com réis em Portugal, ou de dois rcules em Hes-

pnnha, e, alem d'isso 0 porte correspondente ao

de uma carta ordinaria de igual peso.

Art. 7.“” No caso de perda de uma carta

registrada, a administração, em cujo territorio

se tiver verificado o extraviomngnrá :i outra., co-

mo indemnisação, sete mil e duzetos réis, ou con.

to e sessenta rcules de vcllon.

A esta. indemnisação não haverá direito, uma

vez que não seja reclamada dentro do preso do

seis mezes, contados da duto do registro.

Fica. entendido que. a remessa. de cartas ro-

gistradas' só poderá ter logar por via. das esta.

ções de trocas do malas, de que trata o artigo

2.° da presente convenção, e nunca pelos navio¡

que conduzirem malas de correspondencia¡ do¡

portos de um paiz para os do outro.

' Art. 8.° Os jornoes e outras publicações

periodicas, os catalogos, prospectOs, annunciel

ou avisos, quer sejam .impressos, quer sejam gra-

rem remcttidos de um para outro pniz por viu da

terra, ou por navios mercnntes, deverão ser fran.

questões previamente até no ponto do seu desti-

no. .

Pela franquia dos jorunes e outras publica-

ções periodicos cobrar-se-hão em Portugal dez

réis por cada quai-ente e cinco grnnnnus ou frac-

ção de. quai-ente e cinco grannnns, e em Hcspa-

nha dois cuarlo.: por cada vinte e. quatro ador-

mes ou fracção de vinte e quatro adm-mes.

Pela franquia dos mais lIDPI'USHos acima,

mencionados cobrar-sc-hiio em Portugal vinte e

cinco reis por cada quarenta e cinco grnmmas

ou fracçiio (lc quarcuta e cinco grauunas, e em

Hespanha quatro cuortos por cada vinte equa-

vadm, lithographados ou nutlmgraphados, que for

 



 

tro _adarmea ou fracção de vinte e quatro ador-

mas'.

&.«Art 9.° Os periodioos e mais objectos, de

que trata. o artigo 8.°, deverão ser cintados de

modo que se possam facilmente examinar, e não

conterão papel algum estranho á sua publi tação

nem palavra ou signal manuscript», salvo o no:

me da, pes-'oa a quem forem dirigidas, a terra

os que não reunirem estas cundicções ticarão re-

tidos 'nas estações postaes em que tiverem sido

encontrados, até que sejam franqueados como ear-

tas, a cujo porto em tal caso ñcam sujeitos.

Os livros, folhetos e outros impressos não

mencionados expressamente no artigo anteceden-

te',- assim comoos desenhos, estampas o papeis de

musica que não tizerem parte de alguma publi-

cação periodica, quer sejam impressos, quer se-

jam lithegraphados ou authographados, não po-

derão ser transportados na mula da, correspon-

d'encia, .e continuarão a ficar sujeitos aos direi-

tos da alfandega.

, (Cmttinúo).

...EXTERIOR

Dos jornaes recebidas hontem copinmos o se-

guinte: .

l Na'poles.4.-Ô jornal «La Patria» diz que

o general Cialdini publicou uma proclamação

cencedcndo um curto praise aos garibaldinos

debandadoii d'Aspramonte e da Sicília para se

apresentarem ás anothoridades reset.

Geneva 4.-0 «Movimento» publica uma

carta csciipta ne dia 31 de agosto por um oiii-

cial prisioneiro com Garibaldi a bordo do 'uDuea

di Geneva». Segundo ella, Garibaldi foi ferido

na. coixa esquerda por uma bella, que pouco mal

produziu; mas a' entra ft'rid:l,ql¡0 recebeu no tor-

nozcllo do pé direito, é mais grave e mais pro-

funda'. Felizmento o caso não parece fria-.tunado.

Com os incisõcs feitas ainda '-sc. não tinha podido

cxtrahir a balla. ,

Turin 4.-_PA ¡Monarchia nazionalcr dá as

seguintes noticias: V -

.sHontem houve uma segunda reunião de

Conselho de ministros, áqual assistiram os perso-

nagens politicos já nomeadosflhpois de uma lon-

gnadisonmtão a maioria decidiu que os culpados

fossem julgadas pelas commissõcs militares espcv

- ciaes.

A -auctoridadc militar pronunciou-sc por o

julgamento por uni considho de disciplina dos 32

oñiciaes,que deram a'aua demissão na Sicília na

oecasião em que a sua brigada marchava contra

os oa rebeldes.-

' New-York 26 O general eonfedarado Mor-

_n bateu no Tennessee 800 federaes commanda-

os pelo governador Johnson e tez 300 presio-

neiros, entre elles o proprio Johnson.

Os alistamento:: tomam uma certa actividade

no “Norte.

O prisidente. Lincoln declarou querer antes

de tudo a União. Disse que destruiria ou conser-

Varie, a escravatura, no todo eu em parto, se jnl-_

ganso, por um d'cstcs meios, poder manter a U-

nião. '

Deve haver amanha em NevaYork um mee-

ting o favor da guerra..

Bclgrado 4.-0 jornal «Vidowdam publi-

cou 'a memoria submettidà. pela Turquia. á confe-

rencia reunida. em Constantinopla; os factos arti-

culados n'esto memoria são falsos e provocam

aqui um sentimento do indignação geral.

Trieste 4.-As cartas de Athenas datadas

de 30 do agosto dizem que o embaixador ingloz,

sir Elliot, fclicitou n'mns_ nota o governo grego

pelas suas reformas e pelo restabelecimento da

ordem, declarando que a Inglaterra se opporiu

a qualquer acto aggresivo contra a Turquia. '

Londres 5.-0 ¡Mornin Post» diz:

(Estamos no caso de poder declarar que. o im_

pcrador Napoleão reconheceu o facto de que na-

da póde trazer uma reconciliação entre a Igreja

e a Italia. Os despachos de Roma dizem que a

energia recentemente desinvulvida 'pelo rei Vi,

ctor Manoel em nada mudou os Sentimentos do

Papa para com esto soberano. Pio IX não mostra

reconhecimento algum á corto do Turiu pela sua

attitude para Garibaldi. A :impressão dos perigos

do revolução eiiropêa resultante de derrota de

Garibaldi tornou mais intimas as relações de

Napoleão III com o rei Victor Manoel e amadu-

receu as resoluções do imperador. Entretanto o

imperador terá. do, procurar o momento mais con.

veniente c os moles mais politicos para deixar o

Papa e Victor Manoel taco a face. Estamos con-

vencidos de que o'imperador está. determinado

a resolver a questão romana. Se a solução não

estiver realisada d'aqui a algumas semanas, não

tiearemos desanimados ou surpresos, mas ticare'

mos muito desapontados se o exercito francez fi-

casse em Roma um anne mais»

Pariz 5.-Foi nomeado director da imprensa.

em subtituiçüo de M. Indians, o conde de Trei-

lhard.

_ Hontcm sahiu do Cherbourg para o Mexico

a terceira divisão. A quarta e quinta partirão

no resto da semana.

O «Palzr o a .Frances dizem que os con-

federadou derrotaram os federaes, e que lhes cau-

saram grandes perdas. '

Crêse que a Erunça não fará mudança al-

guma politica no questão romana.

Alguns jornnos dizem que Lavalctte irá a

Biurritz.

Tem havido varios combates parciaes entre

as tropas reues e as partidas garibaldinns, que

teem sido derrotados e dissolvidos.

Os companheiros de Garibaldi forum trans-

portados a Fiui-trella. y

Geneva 5.-0' filho dc Garibaldi continua

'da sua residencia e' a-indiração da. sua morada: '

bem assim como seu pai. Desmeuto'se a morte

de Misseri, odieial do cx-dictador.

Ragusn 5.-Ante-hontein houve em Cettigne'

um conselho a que assistiu o cousul ruSso do

Ragussa. A Porta pede o reconhecimentowda sua

suzerania, o desterro de Mirko, a livre passagem

para as suas tropas entre Sputz e Niksich atra-

vez do ll'luntencgl'o. Se estas cimdicções forem ro-

cnmduau-mneçh ?io hoje mesmo as operações cou-

tra Cettigne.

Berlin 5.-A camara dos deputados adoptou

bojo quasi por unanimidade o projecto de dimi-

nuição de direitos de entrada. As medidas eco-

nomicas foram votados por 232 votos contra 26.

Os clcricaes Votaram com a minoria.

A questão militar será. discutida quinta-feira

proxima.

Tin-in 5.-Os companheiros do Garibaldi,

desembarcados com elle em Spezzia, foram trans-

portados de noite para o forto de Fenestrelle.

Dos voluntarios garibaldinos, 'debandados depois

do negocio de Aspromonte, foram uns aprehcndi-

dos e outros apresentaram-se espontaneamente ás

anotei-idades reacs. '

A «Gazeta oflicial» publica um boletim da

saude de Garibaldi. A balla penetrou aarticula-

ção do pé. O mallcolo da. tihia. direita está fra-

oturado. A inflamação não apresenta actualmente

symptomas assustadores.

Segundo a «Gazeta de Turinn, o ministerio

queria que o processo de Garibaldi tivesse lugar

perante uln tribunal iiiilitui-.E-ta folha acrescenta.

que na previsão do ca~o om que o tribunal se de-

clarusse incompetente, esta questão se submette-

ru. a uma conferencia de procuradores geracs.

Napoles 4. -Hontem de tarde, trinta deti-

des fugiram da prisão de Castel-Cavano. Todos

foram presas. '

Mesina 4.-0 es irito publico é excellente.

Uma columna dc gar¡ aldinOs, oommnndada por

Trasclli, foi rurprohendida no dia 3 á. tarde, por

um batalhão do 65.° de 'liiilia.Pei'(leIl armas e ba-

gagens, e deiXou 90 prisioneiros, entre os quaes

1 major e 10 ol'liciacs. Foram fuzilodos os deser-

torce. O resto da eolumna encontrou um batalhão

do 48.°, que fez 80 prisioneiros; Trassclli enviou

parlamentarios, e deu a sua palavra de honra de

que ia depor as armas e dissolver a sua columna

nas quarenta e oito horas seguintes.

Geneva 5.-0 «Movimento» publica um rc-

latorio medico sobre a saude de Garibaldi¡ Até

esta manhã (tres horas) o doente só tem tem sof-

fridodôres pouco agudas. A febre é leve. O doen-

te sei-egado e com apetite.

Berlin Õ.--A cidade livro de Franefert deu

a sua adhesiio ao tratado do Commercio franco-

prusiano, com algumas reservas sem importancia

e de pura fórma. _

l' falso' que a cidade de Francfurt pedisse a

reunião de uma conferencia. para delibrar ácerca

das propostas au>triacna _

Pariz 6.-0 periodico «La Franco» diz-z -

Juarez negou-“e n ratilicar o traclado estipulado

com Priin. No Mexico tornaram a principiar os

vcxames contra os liespanhoes, o que dividiu a.

Ilespanha a unir~se á França para constituir um

governo duradouro e estavel.

O «Pays» acrescenta. que a llospanhn oiii-rc-

ceu mandar um eontingcnte.; mas que a França

não aceitou o oferecimento.

Belgrado 7.-0 principe. do Montenegro re-

solveu repellir as propostas da Porta na ultima

conferencia.

, Esta noute declarou-se um horrivel incendio .

no bairro scrvio, quo foi comomide pelas cham- Í

mas. Os serbas acensam os turco:: de o terem cau-

sado.

\Idan-Os turcos dispararam contra Os sor- |

bas. Estes preparam-se para o combate. O incen- i

dio do bairro serba ainda continua. Os turcos ata-

caram as :tnctoridmles sei-bas.

Ragusa 7.-Os montenegrinos rejeitaram as

condições ¡Welles-tas pelos turcos.

Pariz 8. - No Japão houve nora tentati-

va dc essas-sinato contra a pessoa do ministro in-

glcz.

A ferida de Garibaldi não offerecc perigo al-

gum.

  

.NOTICIAR'IWO

Romarias.-~ 'l'ivoram logar as da Senho-

ra. das Dores cm Verdcmilho, Senhora do Rosario

em Esgllcira e Senhora da Ajuda nesta cidade.

A primeira é iucontestovelmente a. romaria

mais conCorrida que conhecemos. So fosse costu-

me juntar-se o povo em arraial como acontece l

em muitas partes, seria talvez necessario um

campo do 2 kilometres quadrados para Caber tan-

ta gente. .

Depois do dia de Cai-pm Christi' é este o

mais concorrido que tem Aveiro. Desde a manhã.

de sabbado até :i tarde de domingo que se vê l

continuadamente passar e repassar rnugotes de|

gente, muitos, entoande dest-antes no sem da cla- l

riueta, pifano, gaita de follc e bombo, instru-

mentos inuito cm voga no seculo XV, legados'

do avós e netos, e guardados no possivel estado

de _conservação para apparccerem nos dias de

grande gula.E' curioso ver tamanha variedades de

costumes, alguns muito. . . engraçados. Ah l que

se as medistus de Pariz tivessem conhecimento l

de uma mina d'cstas, lia muito teriam vindo t

 

(ou pelo menos mandado) tirar-lhes oa moldes pa-

ra ínfcitarcm as suas elegantes. ' Para se fazer

idêa do quanto esta romaria é concorrida, basta

dizer que pelo norte quasi se (lespoveam os luga-

res de Bciros,Mortosa, Salreu, Canellas, Valleiri-

nho, Sarrasolln, Cat-iu, Passo, iilatadusses, Es-

gueirn e até Aveiro fornece bôa quantidade das

travêssas tricaninhus: ao nascente Angcja, Sobrei-

roI Albergaria a Velha, Albergaria a Nova,

*à

Branca e_ Alquerubim. Os povos do sul tem igual lu-.llo opiiicio; a maior parte da construcçí.. .'-

devoção pela Senhora das Dores.

Não podemos julgar o rendimento da capel-

la neste dia, que dove ser subido, attendendo n

que poucos são os romeiros que (leixiiu de leviir

oti'ertas. Na capella ha uma, especie de monte no

topo do qual está. um Santo Chri-to; mais abai-

xo a imagen¡ da Si'tllmrn das Dor-m; avulso, di-

versas figuras de judeus, collocmlas em burlescas

posições. O monte adornuse neste dia de ramos

do louro e mais verdes e nuda- mais, tudo por

economia. . . . .

Na da Senhora do Rozario em Esgueira hou-

ve musica na noite de sabbade, festa omposa.

no domingoe fogo preso :t noite, queima o á pros:

ea por causa da chuva que veio aguár a festa

com grande desapontamento dos Maués e Ma-

rias. '

Na da Senhora da Ajuda d'es'ta cidade, ti-

vemos no domingo de manhã missa cantada, de

tarde sermão e ladainha e depois arraial.

' Netamos pequena concorrencia, apezar de

haver o jardim publico tão perto que devia con-

vidar ao passeio.

Aterro da agra dos frades.-Traba-

lha se com bastante actividade neste atêrro: ha

perto de quatro mezes que nelle se empregam

diariamente mais de quatrocentos pessoas; mas

Conhece-se tão pouca ditl'crença, que quem ali for

pela primeira vez, dirá que não é trabalho de

mas de quinze dias.

A terra é levada em sêstas; e, quantas cente-

nas de milhões silo ainda precisas para completar

este grande atêrro 'a' l Os Wagons pouco serviço

podem fazer, em rasão a terra estar a pequena

distancia.

Está. concluido o aqueducto do lado do nas-

cente, e no do poente andam-so construindo as

paredes, devendo em breve receber os simples pa-

ra se formar a abobada.

Desgraça.-Na quarta-feira passada ia

sendo victimu da sua improvidencia o fogueteiro

José Baixinho: '

~ Com o tim de seccar uma pouca _de polvora,

foi accendcro forno, tendo dentro do mesmo uma

cassarola tambem com polvora; esta, apenas the

chega o fogo, fez explosão,atirou com oforno pe~

los ares, derribou uma parede. contigua, e deixou

a homem horrivclmente queimado. l

Não se sabe se tioará cego, porque desde cn-

tão não tornou a abrir os olhos.

Sc as pessoas, que labutain com objectos de

tanto perigo, fossem mais cautcllosas, não teria-

mos a lamentar tão repetidas desgraças.

A futura Rainha. - Como devem ser

agradaveis aos nossos leitores as informações e

noticias da futura. Rainha. dos portuguezes, tran-

screvcmos por isso um trecho de uma carta re-

centemente escripta do Turin para esta cidade,

por pessoa que Conhece a sympathica Princeza,

e com ella. fallen n'aquella côrte. A missiva a

que nos referimos é de illustre condessa Monte-

mcrli, que tão dedicada se tem mestrado pela li-

berdade de Italia o pela. familia real de Saboya,

c cujo veto e apreciações temos por competen-

tissimas.

Eis a traducção literal do trecho da carta

que nas conliaram :

c Sim, vi a vossa futura Rainha, e exa-

ininei-a com attenção e interesse. Ella é com ef-

fcito uma encantadora creatura: alta, dedicada,

esbclta e galaute ; a sua figura é no mesmo tem-

po engraçada. e distincta: A nlvura do seu resto

. não é como as frias neves do norte, é um bran-

co resado, que tanto realça as phisionomias do

meio-dia. ?abellos magnilicos, bellos olhos, nav

riz regular, sorriso agradavel e doce. Veste~se

primorosaincnte. E sendo tão nova, que bem pó-

de chamar-se uma creança, tem toda a. apparcn-

.w cia e garbe de uma dama completa. Dizem que

é um anjo de bondade; e bem o parece. E' sem

contradicta a tlor da familia de Saboya. Dê-vos

Deus uma feliz sorte, minha querida e joven Rui-

nhal Ella pediu para continuar com as suas li-

ções até o instante da partida ; aestuda com pre-

ferencia a lingua portugueza. Ella tem a con-

desccndcncia de se sujeitar a que lhe tirem dif-

ferentes retratos, do todas as especies. Ella quer

deixar em boa ordem todas as associações de ca-

ridade., de que era presidente ou directora. Faz

tudo isto ; e só em outubro completará os seus

15 nunes. Acrescente-se ao que tica dito um ar

de modcstia. o candura, que a aSsemelha ao Iirio

e á rom; e pôde concluir-se que adorada e reu-

peitada por todos, fará por certo a ventura do

esposo, e as delicias de Portugal.)

Sevillm.-(Diz o «Jornal do Porto.) Os

hespanlioes dizem na sua lingua, tãoupropria para

exprimir a exaggoração :

«Quien no hai visto Sevilla

«No hai visto maravilla.

«A belleza desta cidade e os restos da sua

grandeza, bem justilicam o enthusiasmo hospe-

nhol. l

«Sevilha é grande, bem edilicada, e tem mo-

_ numentos de todas as idades; e quando passe-amos

em suas ruas, em que circulam com mil habitan-

tes, nao podemos esquecer que já. teve seiscentos

mil.

«Esta cidade teve o nome de (Hispalis) ou

¡Spalisn; tambem a chamaram «Colonia Romu-

. leu». Os ambos, que não tinham P na sua lin-

gua, converteram Spalis em Isbilia, e desta pala-

vra, por corrupção, fizeram Sevilha.

«Depois da eathedral, que é um dos mais

bcllos edificios neste genero, vê-se o convento de

S. Francisco. E' dividido em trcz corpos e orna-

do de um snmptuso portico, superior ao do'Escu-

rial. As galerias do claustro são sustidas por co-

lumnas (lc marmore; o jardim tem muitas toutes,

mas a mais curiosa e rica, ó a dos leões.

«O alCuzar, ou o palacio real, passa por um

 

mouri~ca; o rosto foi feito por Pedro, o Cruel.

(As duas partes juntas teem um quarto .En-

legua de extensão, o muro exterior é guarncvido

de torres construídas em grandes pedras qu:ulr-.-

das, que foram extrahidns das ruínas de um tc'n~

plo de Hercules.

«A linha de Sevilha é monumento digno du

uma. cidade rica. -- Filippn II, por um deem?

de 1583, auctorisou os mercadores a lanç-ir \lznu

contribuição sobre todos as mercadorias que. eo.

trasscm em Sevilha, promcttcndo de empregar -«

producto na cena-tracção do editicio. Levou 'o

annos a concluir.

«Quando em 1248 , Sevilha foi tornada, d

pois de um anuo de cerco, pelo roi Fernando l¡

sahiram d'ali trezentas mil pt'suuau que foram bu

car asylo nos campos de Granada.

«No tim do 15.“ seculo, depois da queda d-

Granada no governo de Fernando, o Cutholien.

e por um decreto de expulsão, sahiu ainda um

numero igual de pessoas, que se retiraram para

Africa.

«A torre d'Ar, da qual se ignora ouso, é um

dos monumentos de Sevilha, que estão mais hein

conservados, e a sua construção é attribuida a

Julio Cezar.

«A Giralda que passa por uma maravilha

de Hespanha, é uma pyramidc quadrada, tem 260

pés dealtura, e na sua base tem 43 pés de lar-

guru.

«Na Cathedral vê-se uma chave de prata,

que foi n. que os mouros entregaram a. Fernando,

quando' Sevilha capituloum

Propriedades do caíé.-(Do «Jornal

de Pharmacia. de Lisboiu) : t

(Assegura um doutor allcmão, que o café

é um poderoso meio para naun-alisar os grandes

e perniciosos oti'eitos das emanações mephiticas

animaes ou vegetaes, e para as destruir comple-

temente.

Em apoio da sua opinião o_aucter innumera

um grande numero de factos, entre os quacs se

contam os seguintes:

Um quarto, no qual se havia abandonado

por muitos dias uma porção de carne, até uma

decomposição bastante adiantada, foi desinfcctudo

apenas se collocou, por alguns instantes no mes-

mo quarto um torrador contendo 500 grammas

de café recentemente torrado e ainda fumo-

gante.

Em outra casa em que havia uma grande

quantidade de hydrogenio sulphurado e de unio-

niaco, todo o mau cheiro (lesapparcceu em meio

minuto,depeis dose haverem empregado 90 gram-

mas de café egualmeute acabado' de torrar.

Segundo o mesmo doutor, o cafe destroe o

cheiro do almiseur, do castoreo o mesmo da assa-

fetida.A prova de que os vapores empyreumaticos

do café não operam só abafando ou distal-cando

o cheiro das outras substancias, mas aim decom-

pondo-as, está em quo os primeiros vapores (do

café) são completamente absorvidos, e niio se. per-

cebe nenhum cheiro; e só quando a saturação ó

completa, reapparecc então o cheiro do café. E'

o inverso do que acontece com todos os outros

vapores ou fomigações de substancias aremnticas,

e mesmo do acido acetico e chloruretos.

0 processo empregado consiste em confun-

dir em 'almofariz a. porção do café que se quizer,

e collocalo em lamina de ferro sobre brazas até

o cafe tomar a côr escura.

Tem-se mesmo assegurado já que o oleo em-

pyreumatico do café opéra mais edicazmonte, sen-

do em pequenos volumes.: '

Conspiração._Segundo dizem do S.

Petersburgo :t «Gazeta do Silcsia», descobriu se

uma conspiração contra 0 imperador da Russia.

.Na vespora de uma revista de diversos rc-

gimcntes da guarda, que o imperador devia pas-

sar em Zarskojc Solo, recebeu o Czar uma car-

ta anonimo fazendolhe conhecer os pormenores

de um projecto do attentudo contra a. sua vida.

A revista teve lugar; mas antes da chega.-

da. foram mandados sahir os oii'iciacs das lilei-

ras, e formados em circulo, para so lhes revista-

rein as ulgibeiras. A um d'ellcs, que se diz ser

ajudante de campo do imperador, cncoutro-sc-lhc

uni revolver carregado.

0 vamplr0.-Este insocto differe do py-

rilampo ordinario, cm que este não dá uma luz

continua: dita só por intervallos e um pouco a-

vermelhada; cm nina noite escura, tomam-se os

vnmpyros por faiscas produzidas por um fogo

muito vivo. Eucontram se muitos na província da

Estremadura.

Uma teima mencionam-Ita dias dis-

putaram nhnna* das ruas de Madrid dois carpin-

tciros sobre rigidez de madeiras, sustentando um

que o mogno ó mais forte, e teimando o outro

que o buxo é quo se dcvin conceder esta quali-

dade. Tanto teimaram, que por tim uma aposta é

que devia decidir a questão.

-Olha, dizia um, aquelle de nós que forca-

paz de, com os dentes, atravessar ou lascar um

pedaço de madeira que for mais flexível, venceu

c ganhou um duro e'uma ceia. '

-Valeu, acudin logo o outro, e levando fu-

rioso á. bocca pedaço de buxo, empregou tanta

força, que quebrei¡ dois dentes, e apenas na ma-

deira ficaram loves signaes.

O companheiro, muito a sangue frio tira da.

algibeira um poquçno serrote de molas cappli-

cando-o ao mogno (llVltllll~() em dois pedaços: cm

quanto o dos dentes partidos bcrrava e protesta-

va contra aquelle meio malicioso, o espertalhño

que empregou e scrrotc, dizia com e mesmo san- ~

gue frio:

_Tu quclirasto dois dentes c não ruehnstc

a madeira, e eu empregando os dentes artilieiaes,

que não são tão fortes como os naturacs, rnchci o

mogno c não quebrei nenhum:



Proscar-Os iinplicados nos disturbios do

Braçal e que foram a Agucda assistir a instaura-

ção do processo, já. ingressaram e deram de novo

entrada nas cadeias desta .cidade.

Errata. _Neste numero na 2.l pag., 3.“

col.,,lin. 28, onde se iôzfomesso =, deve lêr-se

== forccps =.

todos os meios simples e praticas de reforçar o

seu tlicsouro.

Recentemente o chefe dos zemous da plani-

cio, Bcn-Thahcr, julgando prudente não ir em

essoa á residencia imperial apresentar as suas

homenagens e folicitaçõcs pelo livramento de Te-

tuan, contentou-se, á chegada do sultão a cidade

de Marrocos, de lhe enviar um rico presente, que

S. M. não julgou em relação com as riquezas de

quem o fazia.

Roteve por isso na côrte os portadores e

mandou secretamente uns 50 homens da sua guar-

da com ordem do surprelicnder Ben-Thalier e os

seus e de os conduziram com tudo o que lhes

achasscm em casa. .

A ordem foi executada pontualmente e as

buscas deram em resultado a crazzian de um

valor de 2.500:000 francos, ein ouro, prata e pe-

drarias.

Bon-Tha her, apenas chegou a Marrocos,

morreu.

Tinha os poderes de cheik ha mais de 20

amics.

' Estes exemplos nilo impressionam npda

aquelles que, pclá sua posiçao, tarde ou cedo os

devem ver renovados nos suas pessoas.

Nenhum mouro rico procura sahir do seu

paiz e pôr ao abrigo das garras imperiaes a sua

pessoa e a sua fortuna.

As atrocidades que commettem sobre os que

llics estão submottidos parece que os habituam á.

prospectivo d'aquellns que os esperam a ellos pro-

prios. V

4 Anne¡ de sangue. - M. G. amava

apaixonadamente uma actriz.

Todos sabem que o corpo humano contém

proximamente um quinto do seu peso cm san-

gue. Assim um homem de peso de 150 libras,

tem 30 de sangue. Entre os principios mincracs

que entram na composição do sangue ha uma

parto de ferro. Este forro representa 500 grani-

mas. .a

M. G., fez por diñ'erentes occasiõcs extrahir

a quantidade total de 20 libras de sangue e um

cliimico 'seu amigo aiudou-o a mqtnmorpllOseul-o

em uma gramnia e 50 ceiltigrammas de forro.

D'este ferro mandou clle fazer um anncl.

Uma bella. manhã o pohro homem entrou em ca-

sa da sua Diilcinoa pallido como a moi-te, e com

voz tremnla disse á. actriz z

, - Aqui tens, ingrata, a maior prova que to

posso dar do meu amor. E' um anncl do meu

sangue¡

'- Ora que tolice, exclamou a actriz rindo

desatinadamcnto. Era muito mais valiosa a prova

se "o anncl fosse de ouro!

O' pobre homem caliiu sem¡ sentidos no so-

brado.

w

No dCOlHlDÇYCiOííO Porth de í?) do corren-

te lê-se _o seguinte:

A ULTIMA 110111.

«A' hora do entrar no prclo o nosso iornal

(meio dia) consta-nos que ha noticia de ter havi-

do pronunciamento militar, mas não se diz em

que_ ponto. Consta-nos tambem que esta manhã se

reuniram cm conselho no quartel general, os coni-

inandantcs dos corpos da guarnição»

E no lim da ultima columiia encontramos o

seguinte

  

POST SCRIPTUM.

(Depois de escripto o nosso - A' ultima lio-

ra - diz-se que o prollllncinletO 'militar fõra em

Braga, constando que fôra morto o chefe de esta-

do-maior o sr. Vasconcellos, e ferido gravemente

o sr. José Maria Gomes, eoroiu-l do 6.

Parece que o pronum-iamento se eñ'ectuou

com vivas ao marcohal Saldanha.

O telegrapho de Braga para estacidadepstã

cortado.)

CORREIO

LISBOA 14 DE SETEMBRO

«(Do nosso correspondente.)

Partiu hoje para Geneva a esquadrilha que

vao buscar a nossa futura rainha. Foram o sr.

marques de Loulé, duqucza da Terceira, e mais

pessoas, cujos nomes noticiei em tempo.

Os ministroa e muitas pessoas distinctas foram

ao bota-fóra dos illustres commismios rrgios. An-

tes de hontem houve no paço um jantar de des-

pedida a. ss. ex.“ o marqucz de Loulé e. duqueza

da Terceira, _a que assistiu o ministerio.

El-Rei aêraciou o sr. marques com a grão-

cruz da Torre Espada, e o sr. Soares Franco,

commandante da esquadrilha, com o titulo de vis-

conde de Torres. _Estas graças, assim como os

decretos assignados hontem, encarregando interi-

namente da presidencia do conselho de ministros

o sr. visconde de Sá da Bandeira, e da pasta

das Obras Publicas o sr. Anselmo José Brasm-

ramp devem naturalmente scr publicados amanhã

'na folha otiicial.

Fui visitar a corveta «Bartholomeu Dias» a

lim-do da qual deve vir a augusto esposa do se-

nhor l). Luiz. _Todos as quartos da ré são des-

tiiuulm para S. A., e todos olles se acham decora-

dos cmo o mais delicado gosto e a maior riqueza.

ila uma linda sala de recepção forrada de seda

l
Sempre são turcos i - 0 sultão do moções e colchas de seda azues e brancas, de ri-

Marrocos acha na obrigação de pagar a sua di- quissiinos lavores, a casa de banho tambem é de

vida á Hespanha um estimulante para procurar muito gosto.

côr dc cereja, e guarnccida de moveis custosos,

estofados de soda da. mesina_côr, lia um gabine-

te adorando com singclczaeinnita elegsncia, com

uma linda carteira acharoada para S. A. escre-

ver, e com umas delicadas cadeiras tambem acha-

roadas. -O quarto de cama é de um eficito sur-

prehcndente. O leito está todo adornado com ar-

Vi o cofre de prata doirada com ornatos de

prata lavrada., mas não doirada, contendo a pri-

inoira mezada da dotação da nosa futura rainha,

são cinco contos de réis em mil meias corôas de

oiro recententemente cunliadas na. casa. da moo-

da; esta mozada deve ser entregue á joven prin-

ceza em Turin pelo sr. marques de Loulé.

Vi igualmente o riquíssimo diadeina que o

senhor D. Luiz oH'ereco a. sua augusto noiva. O

desenho é de muito gosto eno ostylo gotico. Tem

quatro mil brilhantes, e é avaliado em desoito

contos de réis. As joias que ElRei o senhor D.

Fernando oti'erece a sua nora. são de grande va-

lor e muito delicadas. São trez=um relogio an-

tigo com corrente, cravejados todos de _brilhantes

e rubins, no valor de quatro contos de réis; um

ramo feito de esmeraldas, rubins e brilhanteS, a-

valiado em cinco contos de réis, e um colar e

brincos da saphiras e brilhantes, no valor apro-

ximado de seis contos de réis.

As obras internas do palacio d'Aiuda devem

estar concluídas no dia 20. O salão de musica de

ELRci está magnifico. As obras tem custado con-

tos de réis, por motivo de serem muito grandes

os salões. As aredes da sala de baile teem doze

metros do a tura, e vão scr forradas coni 834:

metros do seda portuguesa; para. as outras salas

mandou-se vir seda do estrangeiro, porque os fa-

bricantes nacionaes não as podem apresentar a.

tempo.

O leito nupcial foi mandado fazer no estran-

geiro, porque os artil'ices do paiz exigiam um fa-

bulom preço por fabricarcm um leito igual ao que

o senhor i). Pedro V mandato fazer para o seu

casamento.

Já começaram os preparativos no Rocio, as

embocaduras das ruas Augusta. e do Oiro teem

grandes mastroa para serem vistosamente adorno-

dos e ombundciradoo.

A celebre questão das scdas levantada entre

a camara municipal do Lisboa, o os fabricantes

nacionaes já foi resolvida.

El-Rei determinou que a. parte interna do pa-

vilhão seja forrada com seda. portugueza, apozar

de já. se ter cucommendado seda estrangeira, e até

corre que S. M. dissera, que não entraria no pa-

vilhão, se esto não fosse forrado com fazenda. na-

cional. ü

Do 'ministerio do -rcino baixou uma portaria

á camara municipal de Lisboa, ordenando que

mande arrancar o lagedo do Rocio em frente do

thcatro de D. Maria II, e parte das arvores, que

ali foram ultimamente plantadas, a . lim d'as tro

pas poderem passar cm contineucia por. defronte

dos angustos csposos, os qnaos depois da core_-

monia no templo de S. Domingos occnparão a '

sumptuosa tribuna que se está construindo na

fachada principal do mesmo theatro. i

3' um absurdo inqueliticavel este. A dispa-

ratada. ideia partiu do quartel general, orquo o

sr. conde de Santa Maria, acha que não avio. ali

bastantte terreno para as grandes massas de ca-

vallarja poderem manobrar á vontade.

Feita esta rapida descripção dos preparativos

para a grande festa nacional, que trazem occu-

padae todas as attençõcs, paço e outros assump-

tos.

_A apparição do sr. duque do Saldanha

continua a offerecer theina para graves discussões

cm varios círculos. As explicações que se dão do

facto não deixam de ser aceitaveis. O nobre ma-

rcehal conheceu que por mais do uma vez a sua

influencia não chegava. para alcançar 'deste mi-

nisterio algumas concessões. Ainda ultimamente,

se empenho-u quanto podia., ,gera resolver o nego-

cio do caminho de ferro de' intra favoravelmen-

te para o capitalista representante dos interesses

da rainha Christina, porque recebera uma carta

do duque de Riansares para aquelle tim e nada

conseguiu. As propentas para a construcção do

caminho foram tres vezes alteradas; e o ministro

das Obras Publicas não as quiz aceitar. 'Diz-se

que o sr. du no declaram aos seus amigos que

iria commandar as phalanges da opposiçi'lo para

derribar o ministerio; tambem se diz que s. ex.“

não fallou ao sr. marquez de Loulé 'quando on-

trou na camara. So é certo que o illustre general

dissera ha tempo que só voltaria ao parlamento

quando podesse contar com a maioria ás suas

ordens, como asseveram os amigos de s. ex.“ não.

se pode duvidar que lia eti'cctivamente um pacto

entre as enfesadas fracções, saldanhista, regene-

radora, e cabralista. 0 pacto porem não é para

causar receios.

Quando as fracções partidarias estão politi-

camente desacreditadas, o pacto enfraquece-as em

vez de llies'dar força, porque as desacredita ain-

da mais. A experiencia tem mostrado a verdade

desta maxima. Haja vista ao que aconteceu á

colligação miguelista, regonoradora, cabralista.

O maior descredito, e 'enfraquecimento destas

fracções proviera. da colligação.

- O facto do abalroamento da «Sagres»

com o «Lusitania» está. sendo tratada pela oppo-

sição como questão politica.. Quiz a opposição que

a culpa fosse da (Sagresn, onde se achava o Rei,

porem hontem terminou o conselho formado a

bordo de oíliciaes da armada, ao qual respondeu

o sr. capitão Contente, commandante do «Lusita-

nial, e o conselho foi dc opinião que o culpado

foi este individuo, porque não cumpriu o que se

acha determinado nos respectivos regulamentos

, i

   

   

para o caso do dois navios se encontrarem em

direcções oppostas. '

- O jury do concurso para o logar de pi'i-

meiro oñicial do ministerio do reino apresentou

ao sr. ministro a proposta graduada dos dez con-

correntes, classificando em primeiro logar o sr.

Ferraz de Miranda, secretario do conselho Geral

de Beneñcencia, em segundo logar o sr. Augus-

to José Gonsalves Lima, administrador do bairro

do Rocio, e ein terceiro logar o sr. Ricardo Cor-

deiro Junior, habilitado .com o curso de engenhe-

ria, e antigo redactor do jornal politico, o ¡Fu-

turo.› Parece que o sr. ministro está resolvido a

despachar o primeiro proposto.

-- No dia 28 ou 29 do corrente deve che-

gar a Lisboa a embaixada Japoneza, que vem'

na. fragata francesa «Seniíramisn A comitiva

é composta. de 38 pessoas.

Expediram-so hontem as necessarias ordens

para que cs embaixadores sejam recebidos com

as honras de príncipes de sangue. V

Será colocada uma guarda de honra no Ar-

senal' da Marinha na occasião do desembarque.

Os embaixadores serão conduzidos cm um coche

da casa real, para o Hotel de Bragança onde se

estão preparando com toda. a pompa os aposen-

tos que lhes são destinados. Serão postos uma

carroagom da. casa' real, e dois camarotes cm ca-

da um dos theatros de S. Carlos c D. Maria

2.ll á disposição dos embaixadores para seu uso

durante a. sua estada. nesta côrte. A' entrada do

Hotel do Bragança levanta-so um arco trium-

phal.

- No paquete francez da carreira do Br.-

zil que deve chegar de Bordeaux no dia 29 do

corrente hão de vir Sua Alteza a priuceza D.

Antonia, o seu esposo o principe Jorge de Saxo-

nia, para assistirem aos festejos do i'egio consor-

cio.

-Hontcm chegaram no vapôr «Magdalena»

os srs. duque de Palmella, mai-quozes de Vallen-

ça e do Fayal, e o irmão do sr. marquez de Sou-

sa e Holcistein. '

- A sociedade portugucza do Rio de Ja-

neiro intitulada. -- Doseseis de setembro - remet-

teu ao ministerio do reino a quantia de oitocen-

tos e tantos mil réis prra ser destribuida pelos

aoylos da infancia. de Portugal. ,

O sr. barão de Almeirim, eomo presidente

da cominissão que om setembro abriu uma¡ sub-

scripçiio para o mesmo tim remetteu áquv-llo mi-

nisterio duas inscripções da Junta de Credito Pu-

blico do valor nominal de um conto de réis, e

dois mil e duzentos réis em metal.

d'El-Rei foram elbgiados Os patrioticos sentimen-

tos dos cavallieiroa daquclla sociedade do' Rio

de Janeiro, e desta commissão, e bem assim de

todos os individuos que contribuiram com o seu

obulo para melhorar a sorte das infelizes crean-

cinhaa.

-Esqliecia-me dizer-lhe que o sr. marques

do Loulé recebeu a quantia do 15:0005000 réis

para. as suas despesas durante a commimão de

que vao desempenhar-se, e a sr.“ duqucza da Ter-

ccira 4505000 réis.

-O sr. Vedra, escriptor hespanhol, que re-

zide lia muito tempo em Lisboa está imprimindo

uma corôa poetica para ser offerecida á Prince-

za de Saboya. E' um livro luxuosamente impres-

so contendo prosa e verao dos nbssos principaes

escriptores com alusão ao real enlace.

-Falleceu o sr. Antonio Rodrigues Formi-

gal, 'antigo negociante da praça de Lisboa, socio

da acreditada casa commercial da Viuva Tarujo

e Filhos.

-0 sr. director da alfandega grande dc

Lisboa conseguiu descobrir um engenhoso systhe-

ma do contrabando, pelo qual se introduziam nos

Açores alcool estrangeiro, pagandose os di-

reitoa como se fossem nacionaes, isto com gravo

prejuizo dos negociantes que faziam legalmente

as suas remessas pagando os direitos respectivos

ao alcool estrangeiro.

Os especuladores, quando despachavam ge-

noros estrangeiros que na ilha deviam pagar a-

vultados direitos, despachavain ao mesmo tempo

outros que diziam ser nacionaes, e com as ines-

nias marcas e porções iguaes. Depois os generos

naciomies não os embarcavam, prompto o despa-

cho, e quando os generos estrangeiros reexporta-

dos, eram recebidos a bordo dos navios, suiuiam

a guia de rccxportação, substituindo-a pelo docu-

mento do-despacho nacional. Os generos que de-

viam embai'Car com este documento não embar-

caram; e como para estes, por não deverem pa-

gar direitos a fiscalisação é muito diversa e mui-

to suave, o logro realisava-se com toda a facili-

dpdo. A bordo do vapor «Açoriano» que estava

carregando para as ilhas foram aprohendidas do-

ze pipas d'agoardente estrangeira que lá iam co-

mo se fossem de agoardente portugucza.

-O sr. Carlos Testa, commandante interi-

no do novo vapor de guerra «Sá da Bandeira»

que foi a Londres para metter as caldeiras, diri-

giu ao sr. ministro da marinha um magnifico re-

latorio da primeira viagem de experiencia. Vê-

se desse relatorio que é excellente o estado do

navio com respeito ii. sua marcha, apparelho e

mais condições indiâpensareis para a manobra.

A viagem fez-se perfeitamente não havendo sa-

cudiduras da mastreação como acontece ordina-

riamente em os navios novos, segundo o declara

aquollc distincto ofn'cial. '

-Houtem no paço d'Ajuda commetteu-sc

um crime. Um trabalhador foi comer uma me-

lancia para o pé da sontinella do 'pateo princi-

pal. 0 soldado advertiu-lhe que não enchcsse

aquelle logar de cascas, o trabalhador não fez

caso da advertencia, o soldado deu-lhe com a es-

pingarda, e o trabalhador esfaqueou-o com a fa-

ca com que estava cortando a melancia.

Em nome_

MOVIMENTO

DA BARRA

Aveiro 12 de setembro

Entradas

PORTO=Hiate port. «Cruz 3.°,- m. A. S. Amaro, 8 pes,

dc tri ., vazio.

IDEM- anca. rt. aConceição d'Avcii-o,» m. F. debia-

tos, 9 pes. e trip., vazio.

IDEM-Rasca port. «Carolina-n, m. J. A. do Pinho, 13

pes. de trip., vazio.

IEEM-Rasca port. -Seuhora do Pilarp in. S. du S. Mar»

ques, 8 pes. de trip. lastro.

Em 13

PORTO-Rasca port. nVictoria,- in. L. da Silva, ll pcs.

de trip., lastro.

IDEM-Hi'ate port. «Santa Crus,- m. A. d'A. labor¡-

nho, 7 pes. de trip., lastro.

bahldas

VILLA DO CONDE-nisto port. «Comandante» m.

A. s. Leite, 7 pos. do mp. sal. '

POR'l'U-Hiatc port. uFenix,- m. J. Nunes, 8 pes. do

trip., sal. ' ~-

lDElil-Hiilite port. Maldade, m. M. A. L'ebro, 9 pes. de

trip., sa .

VILLA DO CONDE-Hime port. «3. João Baptistap 6

pos. de trip., sal.

PORTO-Hime poi-t. «Nova União» ni. M. dos S. Chu-

va, 7 de tri ., sal.

 

ALICANTE- iate port. l'Flor d'Ovar,» in. J. da C.

Biuia, 9 pes. do trip. madeira.

PORTO-Rasca port. «Óoncciçào Estrelap m. J. da 8.

?larçalo 9 pcs. de trip., sal.

IDLM-Rasca port. «Correio d'Aveir0,» m. J. Simões, 9

pes. do trip., sal.

IDEM=Batcira port. «Olho Viro,- in. D. d'Angelica, 5

pes. de trip., sal.

Em ll

LISBOA=Batcira port. ..Adelaiden m. J. P. dos Santos,

6 pes. dc trip., madeira.

PORTO=Cahique port. «Perola do Vouga,- in. H. Vi-

cente, 5 pes. de trip., sul.

IDEM=Hiate port. -Iíazoilu l.°,~ m. J. Ramilo, 8 pes. de

trip., sal.

m

ANNUNCIOÀS

JoãoAnlonío Vianna, faz publico, que se

acha aberto o seu estabelecimento de

fabrica do sabão de boa qualidade, a pre-

ços de 60 e 90 rs. por arraial, em casa

do sr. Manuel Lopes Baptista, na R

Direita, desta cidade de Aveiro. ' '

(iarla d'edilos pelo tempo de 60 dias,

l a intimar todas e quaesquer pes-

soas, que se julguem comdircilo a

ser herdeiros do fallecido Antonio

da Silva Paiva, morador que foi nesn

la cidade de Avcro. i

O bacharel Manuel José Marques da Sil--

va Tavares, administrador do conce-

lho de Aveiro etc.

Faço saber, que por accordão do tri-

bunal de contas, proferido no processo

da conta de responsabilidade do fallecido

Antonio da Silva Paiva, como recebedor

do concelho desta cidade, foi o mesmo

julgado quile para com a Fazenda Publi-

ca, com relação ao tempo da sua gerencia

desde o l.° de julho de 1850, ale' 26 de

abril de 1858; e devendo o mesmo ac-

cordão ser intimado a seus herdeiros e

representantes, afim dc poderem alle;

gar o que lhes convier a bem de sua

justiça, nos termos dos artigos 140 e

152 do regimento do mesmo lribunal,

de 6 de setembro de 1860; por isso cha-

mo e intimo pela' presenta carta d'edig

tos, e hei por chamadas e intimados

todas e quaesquer pessoas que se julga-

rem com direito a ser herdeiros do dito

fallecido Antonio da Silva Paiva, para que

no preso de sessenta dias, a contar da

data de hoje, possam allegar, querendo,

perante aquelle tribunal o que lhes con-

vier ácerca do relerido no dito accordão,

com pena de revellia, e para o fim de

se haver definitivamente soldado a men-

cionada gerencia

E para constar mandei passar e al'-

lixar o presente, e outros d'igual theor

nos logares publicos e do costume.

' Administração do concelho d,Avei-

ro 3 de setembro de 1862. - E eu José

Ferreira Corrêa de Souza, escrivão que

a subscrevi.

Manuel José Marques da Silva Tavares.

QUADROS D'ALMA

i ruin iiiiiiiz nos Sicuos
POR

Porpliyrlo Jose l'erclra

Um volume em 8.” grande, bi'. com o retra-"

 

to do auctor. - Aba-se :i venda em Lisbon, na

typogrnphia Universal, rua dos Calafatcs n.° 110,

e nas lojas do costume. - Preço 800 rs.

 

RESPONSAVELÇMÍCÇ da' Silveira Pimentel
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